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RESUMO
Este estudo investiga o processo de lenição da consoante /d/ no morfema de gerúndio na fala da região 
metropolitana do Rio de Janeiro, à luz da Sociolinguística Variacionista (Weinreich; Labov; Herzog, 2006 
[1978]; Labov, 2008 [1972]). Embora o fenômeno já tenha sido abordado em pesquisas anteriores, este trabalho 
contribui ao analisá-lo a partir de um corpus de fala espontânea com ampla estratificação social, contemplando 
localidades estratégicas como Nova Iguaçu e Copacabana. O objetivo geral é examinar o processo de lenição 
de /d/ em formas gerundiais, analisando a influência de variáveis sociais e linguísticas, bem como comparar 
os resultados obtidos com estudos prévios, a fim de avaliar o status do fenômeno no português brasileiro 
(PB). Parte-se da hipótese de que o processo de abrandamento em gerúndios constitui uma mudança em curso 
nessa variedade. Os dados foram extraídos do Corpus Concordância, do Projeto CORPORAPORT (Vieira; 
Brandão, 2018), composto por entrevistas com falantes das duas localidades, Nova Iguaçu e Copacabana. A 
codificação seguiu os pressupostos metodológicos da Sociolinguística Variacionista e o tratamento estatístico 
foi realizado com o auxílio do software R (R Core Team, 2022). Os resultados revelam alta frequência de 
lenição, com 64% de redução e 36% de manutenção do segmento. A análise quali-quantitativa identificou 
como condicionamentos relevantes fatores como grau de escolaridade, contexto fonético-fonológico seguinte, 
frequência lexical e informante. Os achados evidenciam o papel de variáveis sociais e linguísticas nos processos 
de variação e possível mudança associados à lenição da consoante oclusiva alveolar /d/ em gerúndios na fala 
da região metropolitana do Rio de Janeiro.
PALAVRAS-CHAVE: Variação. Sociolinguística. Português Brasileiro. Redução de gerúndio.

ABSTRACT
This study investigates the process of lenition of the consonant /d/ in the gerund morpheme in the speech of 
the metropolitan region of Rio de Janeiro, within the framework of Variationist Sociolinguistics (Weinreich; 
Labov; Herzog, 2006 [1978]; Labov, 2008 [1972]). Although the phenomenon has been addressed in previous 
research, this study contributes by analyzing it based on a corpus of spontaneous speech with broad social 
stratification, including strategic localities such as Nova Iguaçu and Copacabana. The main objective is to 
examine the lenition of /d/ in gerund forms by analyzing the influence of social and linguistic variables, as 
well as to compare the results with those of previous studies in order to assess the status of the phenomenon 
in Brazilian Portuguese (BP). The study is based on the hypothesis that gerund lenition constitutes an ongoing 
change in this variety. The data was drawn from the Concordance Corpus of the CORPORAPORT Project 
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(Vieira; Brandão, 2018), which consists of interviews with speakers from the two locations, Nova Iguaçu 
and Copacabana. Data coding followed the methodological assumptions of Variationist Sociolinguistics, and 
statistical analysis was carried out using the R software (R Core Team, 2022). The results reveal a high frequency 
of lenition, with 64% reduction and 36% retention of the segment. The qualitative-quantitative analysis 
identified factors such as level of education, following phonetic-phonological context, lexical frequency, and 
speaker as relevant conditioning factors. These findings highlight the role of social and linguistic variables in 
processes of variation and possible change associated with the lenition of the alveolar plosive consonat /d/ in 
gerunds in the speech of the metropolitan region of Rio de Janeiro.
KEYWORDS: Variation. Sociolinguistics. Brazilian Portuguese. Gerund reduction.

1. Introdução

A redução em gerúndios é um fenômeno amplamente atestado no português brasileiro (PB), 
tendo sido investigado em diversos estudos sociolinguísticos (Mollica; Mattos, 1992; Costa, 2009; 
Sousa, 2009; Ferreira, 2010; Nascimento; Mota, 2004; Almeida; Oliveira, 2017; entre outros). 
O processo consiste na simplificação da sequência [ndo] para [no], como em falando ~ falano, e 
tem recebido diferentes denominações na literatura, tais como apagamento, supressão, redução, 
assimilação e lenição.

Neste trabalho, adota-se o termo lenição, por se tratar de uma designação mais abrangente, 
capaz de contemplar tanto o apagamento completo do segmento /d/ quanto seu abrandamento parcial. 
Tal escolha evita interpretações restritivas associadas a termos como apagamento ou supressão, que 
pressupõem a elisão total do segmento, não captando a complexidade do fenômeno sem o apoio de 
análises fonético-acústicas.

O objetivo geral deste estudo é analisar a lenição da consoante oclusiva alveolar /d/ no 
morfema de gerúndio na fala da região metropolitana do Rio de Janeiro. Especificamente, busca-se 
investigar a influência de variáveis sociais (sexo, faixa etária e escolaridade) e linguísticas (extensão 
do vocábulo e contexto fonético-fonológico seguinte), bem como discutir os condicionamentos que 
atuam sobre o fenômeno a partir de uma análise quali-quantitativa de dados de fala espontânea. 
Além disso, os resultados são comparados aos de estudos anteriores, com o intuito de avaliar o 
status da lenição em gerúndios no português brasileiro (PB), partindo-se da hipótese de que se trata 
de uma mudança em curso.

Apesar de pesquisas recentes sobre o tema no Rio de Janeiro (Melo; Silva, 2022; Gonçalves; 
Melo, 2024), ainda se mostra relevante a análise do fenômeno com base em corpus socialmente 
estratificado, que contemple localidades estratégicas da região metropolitana, como Nova Iguaçu e 
Copacabana. O estudo fundamenta-se nos pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística 
Variacionista (Weinreich; Labov; Herzog, 2006 [1968]; Labov, 2008 [1972]), abordagem que 
permite compreender a variação linguística a partir da interação entre fatores internos e externos 
ao sistema linguístico.

O trabalho inicia com a apresentação do processo de lenição de /d/ em gerúndios no português 
brasileiro (PB), incluindo uma discussão sobre a escolha da região metropolitana do Rio de Janeiro e 



450Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 448 - 440 | jan. - abr. 2026

Matheus Victor Alves Pereira e Eliete Figueira Batista da Silveira 

um panorama do fenômeno em outras variedades do português; em seguida, apresenta os fundamentos 
teóricos da Sociolinguística Variacionista e do paradigma quantitativo; posteriormente, descreve 
os procedimentos metodológicos adotados; e, por fim, expõe e discute os resultados relativos aos 
condicionamentos sociais e linguísticos da lenição.

2. Variação /ndo/ ~ /no/ no PB

A lenição da oclusiva /d/ em gerúndios resulta de um processo de assimilação, no qual duas 
consoantes passam a ser realizadas como um único som, de forma gradual (-nd > -nn > -n). Esse 
fenômeno ocorre devido à proximidade articulatória entre os fonemas alveolares ou dentais /n/ e /d/, 
que, por serem produzidos na mesma zona de articulação3, se tornam iguais ou bastante semelhantes 
no modo de articulação (Ferreira, 2010, p. 28).

Cristófaro-Silva (1996) observa que as formas reduzidas como comendo ~ comeno, falando 
~ falano e mentindo ~ mentino apresentam uma estrutura fonológica composta por uma raiz verbal 
seguida pela terminação de gerúndio /Ndo/, o que evidencia a operação desse processo fonológico.

Quando temos [fa’lãdu] a consoante nasal cumpre o seu papel de nasalizar a vogal precedente 
e /do/ ocorre como a sílaba final. Quando temos [fa’lãnu] a consoante nasal cumpre o seu 
papel de nasalizar a vogal precedente, mas a consoante nasal irá também ocupar a posição de 
consoante inicial da sílaba final. (Cristófaro-Silva, 1996, p. 66)

As formas gerundiais formam palavras com travamento nasal. A nasalidade fonêmica das 
vogais no português brasileiro (PB) é um fenômeno obrigatório que se manifesta de forma uniforme 
em todo o território nacional.

Câmara Jr. ( 2015 [1970]) interpreta que as vogais nasais são uma combinação de dois 
elementos: uma vogal oral e um arquifonema nasal /N/. Nessa visão, o estruturalista compreende 
que a vogal antecedente é, na verdade, nasalizada pelo elemento nasal em coda silábica. Assim, o 
português apresentaria apenas vogais orais e vogais nasalizadas. Essa perspectiva é compartilhada 
por Cristófaro-Silva (1996).

Em visão contrária, Callou e Leite (1990) consideram as vogais nasais como fonemas distintos 
das vogais orais no português brasileiro (PB). Por meio da análise de pares mínimos, as autoras 
identificam a existência de cinco vogais nasais no sistema fonológico do português, sendo elas /ã, ẽ, 
ĩ, õ, ũ/, ao lado de 7 vogais orais /a, ɛ, e, i, ɔ, o, u/. Assim, de acordo com as linguistas, o inventário 
vocálico do português seria composto por 12 vogais: 7 orais e 5 nasais.

Tais considerações são motivadas pelo fato de o fenômeno de lenição nas formas de gerúndio 
provocar uma reestruturação silábica (CVC ~ CV), padrão mais recorrente no português. Além disso, 
a lenição da consoante oclusiva /d/ transforma a nasalidade fonológica em nasalidade fonética, ou 

3 A zona de articulação refere-se ao espaço na cavidade oral em que ocorre o contato ou a maior aproximação entre os 
articuladores (órgãos que produzem os sons da fala), como a língua, os lábios, os dentes e o palato, durante a produção de 
um som. Em termos mais específicos, trata-se do local em que um som é articulado dentro do trato vocal. 
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seja, a nasal heterossilábica [fɐ.ˈlã.nʊ] ao mesmo tempo nasaliza a vogal antecedente (na estrutura 
de superfície), mas também funciona como ataque na sílaba formada, o que se entende por 
ambissilabicidade (na estrutura profunda).

Com o intuito de demonstrar que as formas gerundiais apresentam maior variabilidade, Mollica 
e Mattos (1992, p. 58) destacam que os verbos, de modo geral, constituem o grupo de itens mais sujeito 
a processos de inovação fonológica. A diferença observada entre a taxa de variação nos gerúndios 
e nos verbos no presente do indicativo pode ser atribuída ao fato de que o sufixo -ndo não integra o 
radical verbal nas formas gerundiais, sendo adicionado a ele. Nesse sentido, o fonema /d/, quando 
faz parte do radical – como ocorre em nomes, conjunções ou verbos no presente – tende a resistir à 
redução, por estar incorporado à unidade base da palavra. Já no caso da desinência -ndo, /d/ incide 
sobre um elemento afixal, o que favorece sua lenição.

Temos acima a menção a um aspecto relevante sobre a influência estrutural no processo de 
inovação fonológica, especialmente em relação à resistência do /d/ à queda. A distinção entre a base 
(raiz) do vocábulo e os elementos afixais explica, em parte, a maior suscetibilidade da desinência -ndo 
à redução. Por ser um elemento afixado, o /d/ no gerúndio está mais exposto às variações linguísticas 
do que quando integra o radical da palavra, como ocorre em nomes, conjunções ou formas do presente 
do indicativo.

Assim, de acordo com Cristófaro-Silva (1996, p. 67), a redução de gerúndios caracteriza-se por 
três aspectos principais. Primeiro, o fenômeno aplica-se exclusivamente à categoria gramatical do 
gerúndio. Por exemplo, é possível observar a redução em “Eu estou vendo você” (vendo, gerúndio 
do verbo ver), mas não em “Eu vendo livros” (vendo, presente do indicativo do verbo vender). 
Depois, a redução requer tanto informações fonológicas, relacionadas à sequência consonantal, 
quanto morfológicas, relacionadas à marcação do gerúndio. Por fim, o processo não resulta em uma 
reorganização lexical, mantendo-se limitado à dimensão fonológica e morfológica da língua.

2.1. Por que a região metropolitana do Rio de Janeiro?

A principal motivação para a escolha da região metropolitana do Rio de Janeiro foi a carência de 
estudos que tratam especificamente do fenômeno de lenição da consoante oclusiva /d/ em gerúndios 
nessa região. Parte-se do trabalho pioneiro de Mollica e Mattos (1992) sobre a assimilação ndo > no, 
com dados de 64 falantes não universitários residentes no município do Rio de Janeiro, participantes 
da Amostra Censo. Considerando outras categorias lexicais a fim de obter uma análise mais abrangente 
do fenômeno, as autoras, ao analisarem vocábulos invariáveis, destacaram nomes próprios, nomes 
comuns, a maioria dos adjetivos, bem como o numeral e a conjunção “segundo”. Dados os resultados 
de Mollica e Mattos, observou-se uma maior incidência da assimilação em verbos no gerúndio, 
motivo pelo qual este trabalho se limita a essa categoria.

O corpus analisado neste trabalho busca contemplar a diversidade linguística ao incorporar dados 
de duas áreas distintas da região metropolitana do Rio de Janeiro: Nova Iguaçu, um município situado 
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na Baixada Fluminense, e Copacabana, um famoso bairro da Zona Sul carioca. Embora relativamente 
distantes, essas áreas mantêm uma forte conexão devido ao intenso trânsito diário de pessoas que 
se deslocam pela região metropolitana para trabalhar, estudar ou realizar atividades de lazer. Nesse 
sentido, entende-se que é possível realizar uma análise rica e representativa das particularidades 
linguísticas presentes no dialeto carioca, ressaltando como fatores sociais e linguísticos interagem na 
constituição da linguagem.

2.2. Panorama da lenição de /d/ em gerúndios em variedades do PB

No estudo pioneiro sobre a assimilação do /d/ em gerúndios, Mollica e Mattos (1992) verificaram 
que esse processo apresenta estabilidade no português brasileiro (PB). As pesquisadoras observaram, 
ainda, que o fenômeno não ocorre de maneira uniforme no léxico da língua, seja porque nem todos 
os itens suscetíveis à alteração são efetivamente afetados, seja porque o processo não abrange todas 
as categorias gramaticais.

A pesquisa foi baseada em dados coletados junto a 64 falantes não universitários residentes 
no município do Rio de Janeiro, participantes da Amostra Censo. Entre os vocábulos invariáveis 
analisados, destacam-se nomes próprios, nomes comuns, a maioria dos adjetivos, além do numeral e 
da conjunção “segundo”. Incorporando itens de diferentes categorias gramaticais, as autoras articulam 
a descrição e análise sociolinguística laboviana com uma abordagem difusionista4.

Mollica e Mattos (1992) propõem uma classificação dos dados relacionados ao contexto “ndo” 
com base em uma combinação de categoria morfológica e grau de variabilidade do fenômeno, em vez 
de seguirem critérios tradicionais. Na tabela apresentada pelas autoras (p. 55), embora os percentuais 
tratem da preservação de /d/, infere-se que a maior frequência de lenição do segmento /d/ ocorre 
nos gerúndios, com baixo percentual de conservação. O destaque vai para os gerúndios de caráter 
fático, ou seja, aqueles que podem fazer parte dos marcadores discursivos: E olha que eu conheço, tá 
entendendo? (p. 55).

Tabela 1: Percentual de preservação de /d/ em ‘ndo’ de acordo com o item.

Tipo de item gramatical Quantidade Percentual
Gerúndio 1.606/2.602 62%
Verbo no presente 56/62 90%
Substantivo comum 292/314 93%
Gerúndio fático 32/70 46%
Outros 858/1.053 81%

Fonte: Mollica e Mattos, 1992, p. 55.

4 Diversas pesquisas variacionistas têm investigado a variação linguística no nível fonológico, baseando-se em duas 
hipóteses principais: a neogramática e a difusionista. Essas hipóteses divergem quanto ao entendimento da propagação 
da mudança ou variação sonora. Sob a ótica da difusão lexical, grosso modo, a mudança estaria centrada na palavra, em 
vez de no fonema.
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No âmbito da análise variacionista, Mollica e Mattos (1992) identificaram a variável “extensão 
do vocábulo” (classificada em dissílabos, trissílabos e polissílabos) como a mais significativa para 
o fenômeno estudado. Os resultados indicaram que vocábulos mais extensos apresentam maior 
propensão à assimilação.

Quanto ao contexto fonético-fonológico seguinte, as autoras verificaram que o segmento /d/ 
é mais frequentemente preservado quando ocorre antes de uma pausa, já que, nesse ambiente, a 
ausência de um fonema adjacente não favorece a assimilação. Além disso, o condicionamento 
fonético-fonológico do contexto que promove a assimilação é aplicável apenas a uma categoria 
gramatical específica (o gerúndio).

Mollica e Mattos (1992) identificam as formas gerundiais como aquelas que exibem maior 
variabilidade no fenômeno analisado, sendo os verbos, de modo geral, os itens mais suscetíveis a 
processos de inovação fonológica. As autoras apontam que a diferença nas taxas de variação entre 
gerúndios e verbos no presente do indicativo pode ser atribuída ao fato de o morfema -ndo não 
fazer parte do radical nas formas gerundiais, embora se apresente como um elemento afixado. Nesse 
sentido, o fonema /d/, ao integrar a raiz da palavra, como ocorre em nomes, conjunções ou verbos no 
presente, tende a apresentar maior resistência à queda, por estar diretamente vinculado à base lexical. 
Já quando associado à desinência -ndo, /d/ passa a incidir sobre uma unidade afixal da palavra, o que 
pode influenciar sua maior suscetibilidade à variação (p. 58).

A preservação quase integral do segmento /d/ em nomes próprios está alinhada, como mostram 
as pesquisadoras, com as observações de Philips (1984) e Oliveira (1991), que destacam essa 
categoria como uma barreira lexical à entrada da variação na língua. Além disso, categorias como 
adjetivos, numerais e conectores (como “quando” e “segundo”) também apresentam elevados índices 
de preservação, corroborando a hipótese de que algumas classes gramaticais resistem mais à inovação 
do que outras.

Focando a fala de João Pessoa, Martins (2004) analisou a lenição do fonema /d/ em final de 
palavra sob as perspectivas da Sociolinguística Variacionista e da Fonologia não linear. Os resultados 
indicaram predominância da lenição, especialmente em verbos no gerúndio. Entre as variáveis 
analisadas, destacaram-se a extensão do vocábulo, que favorece a lenição em palavras com mais de 
duas sílabas, e fatores sociais, sobretudo o sexo, com maior tendência à lenição entre os homens. 
Labov (2008 [1972]) explica essa diferença ao associá-la à maior percepção feminina dos sinais de 
estratificação social. Além disso, ele destaca que os papéis sociais distintos atribuídos a homens e 
mulheres geram expectativas diferentes quanto ao comportamento linguístico de cada grupo.

Sousa (2009) analisou a interferência da fala na escrita de alunos do 3º ao 5º ano do Ensino 
Fundamental, em Fortaleza, com foco na lenição da oclusiva /d/ e da vibrante final /r/. Os resultados 
indicaram influência parcial do sexo masculino e da extensão do vocábulo na lenição de /d/, enquanto 
o tipo verbal e o nível de escolaridade condicionaram a lenição de /r/. A orientação pedagógica 
pontual não reduziu significativamente as ocorrências, embora as médias de erro tenham sido baixas, 
sugerindo que tais fenômenos não configuram problemas ortográficos graves. O autor destaca a 
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relevância de fatores fonológicos e sugere a investigação desses fenômenos em séries iniciais, 
especialmente no 2º ano.

Ferreira (2010) investigou a lenição da consoante /d/ em formas de gerúndio no português falado 
em São José do Rio Preto (SP), com base na Sociolinguística Variacionista e na Fonologia Lexical. 
A análise de 999 ocorrências, extraídas do banco Iboruna, revelou lenição em 72% dos casos, mais 
frequente entre falantes jovens, do sexo masculino e com menor escolaridade. A autora demonstra, 
por meio de análise acústica, que a lenição envolve a perda da closura do /d/, com substituição por 
traços semelhantes aos do segmento nasal /n/, e conclui que o fenômeno ocorre exclusivamente em 
verbos com morfema de gerúndio.

Nascimento et al. (2013) analisaram a lenição de /d/ em gerúndios no falar popular de Fortaleza 
e identificaram como principais condicionadores a escolaridade, a faixa etária e os contextos fonéticos. 
A lenição foi favorecida por falantes com menor escolaridade e por determinados ambientes fonéticos, 
enquanto a extensão do vocábulo não se mostrou relevante. Os autores interpretam o fenômeno como 
variação estável, embora o comportamento feminino tenha divergido de tendências sociolinguísticas 
mais gerais.

No Pará, Araújo, Aragão e Almeida (2016) investigaram a realização de /d/ no contexto -ndo 
a partir de dados do ALiSPA. Os resultados indicaram baixa frequência de lenição, mais associada a 
falantes jovens e do sexo masculino, mas as autoras ressaltam limitações metodológicas do corpus, o 
que pode ter influenciado os índices observados.

Almeida e Oliveira (2017), ao analisarem o falar de Maceió/AL, verificaram que a lenição de /d/ 
em gerúndios é favorecida por falantes do sexo masculino, por vocábulos mais extensos e por contextos 
fonético-fonológicos específicos, evidenciando a atuação conjunta de fatores linguísticos e sociais.

Freitag, Cardoso e Pinheiro (2018), com dados do estado de Sergipe, confirmaram que a lenição 
de /d/ se restringe ao morfema de gerúndio e é condicionada principalmente por fatores sociais, 
como escolaridade, sexo e grau de monitoramento da fala. O estudo reforça que itens não verbais 
apresentam maior preservação do segmento do que formas em gerúndio.

Ferreira (2023), ao investigar a fala da Cidade de Goiás, observou predominância da forma 
lenizada em gerúndios, fortemente condicionada por fatores sociais, sobretudo escolaridade e faixa 
etária, enquanto variáveis linguísticas tiveram papel secundário, apontando para um fenômeno estável.

No Rio de Janeiro, Gonçalves e Melo (2024) identificaram predominância da variante nasal 
[n] no contexto -ndo em diferentes amostras sociolinguísticas, sugerindo um possível processo de 
mudança linguística em curso. Em estudo perceptual, Melo e Silva (2022) não encontraram avaliação 
social significativamente diferenciada entre as variantes [d] e [n], indicando que a variante nasal em 
contexto de gerúndio -ndo não parece ser percebida, nesse grupo social, como estereótipo associado 
à baixa escolaridade ou a falantes de classes sociais menos favorecidas5.

5 Acredita-se que seja necessário um aprofundamento da questão da avaliação social da lenição do /d/ em gerúndios, pois 
esse fenômeno linguístico muitas vezes sofre um julgamento estigmatizado, estereotipado e preconceituoso, especialmente 
por meio de sua representação em programas humorísticos.
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3. Sociolinguística Variacionista

Este estudo se apoia na abordagem teórico-metodológica da Sociolinguística Variacionista, 
conhecida também como Teoria da Variação e Mudança (TVM), que teve sua concepção inicial na 
obra de Weinreich, Labov e Herzog (2006 [1968]). Nesse sentido, esta corrente teórica se preocupa 
em analisar as variações linguísticas a partir de contextos reais de uso, buscando entender as razões 
que podem motivar a variação/mudança linguística. Por essa razão, a concepção de língua parte de 
um caráter heterogêneo, que, segundo Labov (2008 [1972]), é uma característica inerente à língua. 
Assim, a Sociolinguística Variacionista entende que língua e sociedade são inseparáveis e se dedica a 
compreender os fatores essenciais que impulsionam a variação, focando na importância de cada um 
desses fatores para a construção do panorama da variação.

Labov (2008 [1972]) destaca a importância de estudar as regras linguísticas em sua forma, 
organização em sistemas e evolução ao longo do tempo, enfatizando a necessidade de situar a análise 
no contexto social. O autor questiona por que seria necessária uma abordagem linguística baseada em 
fatores sociais, argumentando que o ponto de partida natural para qualquer estudo da língua deve ser a 
análise da comunicação real entre falantes nativos em seu cotidiano. Para Labov, a interação social não 
é apenas um aspecto adicional, mas parte essencial para compreender plenamente o funcionamento e 
a dinâmica da língua.

As formas escolhidas por um falante na hora de falar ou escrever estão relacionadas não só ao 
próprio falante como também ao mundo que o cerca, isto é, ao contexto interacional de que ele está 
participando. Dessa relação intrínseca que se estabelece entre língua e sociedade, surge o conceito 
de heterogeneidade ordenada da língua. Por sua vez, a Sociolinguística compreende a língua como 
um sistema estruturado, que varia sem que as pessoas tenham problemas de comunicação. Trata-se, 
portanto, de um mecanismo heterogêneo e essa heterogeneidade deve ser buscada na própria 
comunidade de fala. Sendo assim, seria a noção de heterogeneidade o fator que distingue a corrente 
variacionista da estruturalista, que considerava a homogeneidade da língua falada.

A análise sociolinguística exige a investigação dos fatores linguísticos e socioculturais que 
influenciam o fenômeno estudado, ampliando o foco para incluir a influência dos aspectos sociais 
no processo de variação linguística. Assim, tal abordagem se baseia na premissa de que a mudança 
linguística só pode ser compreendida considerando-se o contexto social da comunidade de fala, uma 
vez que o sistema é constantemente moldado pelas dinâmicas e pressões dessa comunidade (Labov, 
2008 [1972]). A partir disso, entende-se que o processo de variação e mudança linguística não pode 
ser compreendido sem considerar o contexto social da comunidade de fala, que exerce contínua 
pressão sobre o sistema linguístico. Nesse sentido, tais premissas teóricas orientam a organização 
metodológica adotada para o tratamento e a análise dos dados, apresentados na seção seguinte.
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4. Aspectos metodológicos

Conforme discutido na seção anterior, a presente pesquisa fundamenta-se nos princípios da 
Sociolinguística Variacionista (Weinreich; Labov; Herzog, 2006 [1968]; Labov, 2008 [1972]), quadro 
teórico que dispõe de bases consistentes para análise e descrição de um fenômeno linguístico em uma 
comunidade de fala. A Teoria da Variação e Mudança, por sua vez, apresenta uma metodologia sólida 
de pesquisa, uma vez que combina técnicas rigorosas de coleta e análise de dados, a partir da escolha 
de seus grupos de fatores, com uma compreensão profunda das interações entre língua e sociedade – o 
que permite revelar padrões de variação e mudança linguística em contextos reais de uso.

Nessa perspectiva, a Sociolinguística Variacionista parte do princípio de que língua e sociedade 
estão intrinsecamente conectadas, buscando compreender os fatores que influenciam a variação 
linguística e a relevância de cada um desses elementos na organização do cenário linguístico variável. 
Por isso, estudos dessa abordagem geralmente adotam uma perspectiva quantitativa, envolvendo 
etapas de coleta, codificação e análise de dados por meio de ferramentas computacionais como o 
GoldVarb X e o R-brul.

O principal objetivo desta investigação é compreender como variáveis sociais e linguísticas 
influenciam a aplicação da regra de lenição do fonema /d/ no morfema de gerúndio -ndo na região 
metropolitana do Rio de Janeiro.

4.1. Nova Iguaçu e Copacabana: descrição e estratificação da amostra

A coleta de dados desta pesquisa utilizou a Amostra Concordância (www.corporaport.ufrj.br), 
parte do Projeto CORPORAPORT (Vieira; Brandão, 2018), resultado da colaboração entre a UFRJ 
e a Universidade de Lisboa. As entrevistas foram realizadas entre 2008 e 2010 com 36 informantes 
distribuídos em duas áreas estratégicas da região metropolitana do Rio de Janeiro: Nova Iguaçu, na 
Baixada Fluminense, e Copacabana, na Zona Sul da capital.

Nova Iguaçu é o maior município da Baixada Fluminense, com cerca de 795 mil habitantes 
em 2010, crescimento industrial recente e acesso crescente ao Ensino Superior. Copacabana, bairro 
da Zona Sul do Rio, possui elevado Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), refletindo melhores 
condições socioeconômicas (IBGE, 2012). As diferenças marcantes entre os locais – em termos de 
histórico socioeconômico, densidade populacional e infraestrutura urbana –, aliadas ao intenso fluxo 
de pessoas entre eles, tornam essas localidades estratégicas para o estudo de fenômenos linguísticos 
à luz de dinâmicas sociais.

Os falantes foram estratificados de acordo com a faixa etária (18-35, 36-55, 56-75 anos), o grau 
de escolaridade (Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior) e o sexo6 (cf. quadro 1).

6 Nesta pesquisa, considera-se o sexo biológico, sem abordar a discussão terminológica entre sexo e gênero.
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Quadro 1: Estratificação da amostra

Sexo Faixa etária Nível de escolaridade
M - Masculino A - 18 a 35 anos 1 - Ensino Fundamental
F - Feminino B - 36 a 55 anos 2 - Ensino Médio

C - 56 a 75 anos 3 - Ensino Superior

Fonte: Elaborado pelos autores.

Para cada dado exemplificado, será especificada a localidade de origem do informante: COP – 
Copacabana; NIG – Nova Iguaçu. Da mesma forma, as informações analisadas serão acompanhadas 
de indicações referentes ao perfil social dos participantes, seguindo os códigos apresentados no quadro 
2 e conforme estratificação do próprio corpus.

Quadro 2: Estratificação da amostra.

Nova Iguaçu
Escolaridade Nível 1 Nível 2 Nível 3

Faixa A NIG-A-1-M
NIG-A-1-F

NIG-A-2-M
NIG-A-2-F

NIG-A-3-M
NIG-A-3-F

Faixa B NIG-B-1-M
NIG-B-1-F

NIG-B-2-M
NIG-B-2-F

NIG-B-3-M
NIG-B-3-F

Faixa C NIG-C-1-M
NIG-C-1-F

NIG-C-2-M
NIG-C-2-F

NIG-C-3-M
NIG-C-3-F

Copacabana
Escolaridade Nível 1 Nível 2 Nível 3

Faixa A COP-A-1-M
COP-A-1-F

COP-A-2-M
COP-A-2-F

COP-A-3-M
COP-A-3-F

Faixa B COP-B-1-M
COP-B-1-F

COP-B-2-M
COP-B-2-F

COP-B-3-M
COP-B-3-F

Faixa C COP-C-1-M
COP-C-1-F

COP-C-2-M
COP-C-2-F

COP-C-3-M
COP-C-3-F

Fonte: Elaborado pelos autores.

Cada entrevista seguiu um formato de diálogo entre entrevistador e entrevistado, abordando 
uma ampla gama de tópicos, incluindo opiniões sobre a cidade onde os informantes vivem, aspectos 
sociopolíticos e outros temas relacionados ao cotidiano e à experiência pessoal e profissional dos 
participantes.

4.2. Delimitação das variáveis e levantamento dos dados

O levantamento das ocorrências de gerúndio foi realizado em dois passos: seleção dos itens nos 
inquéritos escritos e escuta detalhada das gravações pelo método de análise de oitiva, amplamente 
usado em estudos sociolinguísticos para identificar diferentes realizações sonoras.
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A variável dependente é a lenição ou manutenção do fonema /d/ nos gerúndios. As variáveis 
independentes incluem fatores linguísticos – extensão do vocábulo (dissílabo, trissílabo ou polissílabo) 
e contexto fonético-fonológico subsequente (/t/, /d/, /n/, outras consoantes, vogais ou pausas) – e 
sociais, como sexo, faixa etária, escolaridade e ponto de inquérito (Nova Iguaçu ou Copacabana).

Estudos anteriores indicam divergências quanto à influência do sexo, com maior lenição entre 
homens (Ferreira, 2010; Almeida; Oliveira, 2017) ou mulheres (Nascimento et al., 2013), e mostram 
que a escolaridade é um fator determinante: quanto maior o grau de escolaridade, menor a ocorrência 
da lenição (Ferreira; Tenani; Gonçalves, 2012). A extensão do vocábulo também se mostra relevante, 
com palavras mais longas, especialmente polissílabas, mais propensas à omissão do /d/ (Mollica; 
Mattos, 1992; Sousa, 2009; Almeida; Oliveira, 2017; Oliveira, 2014). A conjugação verbal foi 
descartada como variável, dada sua baixa relevância estatística em estudos anteriores.

4.3. Recolha de dados, critérios e modelo de análise.

Para a análise dos dados, foram considerados os 36 inquéritos (sendo 18 referentes à região 
de Nova Iguaçu e 18 de Copacabana), a partir dos quais se identificaram 2.392 ocorrências de 
gerúndio. Do total, 1.436 ocorrências de gerúndio foram encontradas na amostra de Nova Iguaçu 
e 956 nas entrevistas gravadas em Copacabana. Os dados foram organizados em planilha do Excel, 
permitindo uma melhor sistemática que contemplasse informações relevantes para a investigação. Tal 
organização incluiu os seguintes critérios: i) identificação do informante, ii) a palavra em que ocorreu 
o gerúndio (a partir da qual consideramos também a frequência do item), iii) a observação de lenição 
ou manutenção do fonema /d/, e as variáveis sociais e linguísticas, na seguinte ordem: iv) sexo, v) 
faixa etária, vi) escolaridade, vii) extensão do vocábulo, viii) contexto fonético-fonológico seguinte 
e ix) ponto de inquérito.

Os dados assim organizados foram submetidos ao pacote estatístico R-brul, uma ferramenta 
amplamente utilizada em análises sociolinguísticas e integrada ao software R. A metodologia 
estatística adotada incluiu a aplicação de regressão logística binária de efeitos mistos, na qual as 
variáveis informante e frequência de item7 foram codificadas como efeito aleatório e as variáveis 
escolaridade e contexto fonético-fonológico seguinte foram selecionadas como efeitos fixos.

Efeitos fixos e aleatórios são conceitos estatísticos que tratam da relação entre os efeitos 
individuais específicos e as variáveis independentes. Os efeitos aleatórios assumem que esses efeitos 
individuais não estão correlacionados com as variáveis independentes. Já os efeitos fixos pressupõem 
uma correlação entre os efeitos individuais e as variáveis independentes, atribuindo a cada unidade 
um intercepto fixo, sendo mais adequados para analisar efeitos causais de variáveis explicativas ao 
longo do tempo. O modelo estatístico adotado se revela eficaz para a análise de variáveis categóricas 
dependentes, permitindo prever a probabilidade de ocorrência de um dado fenômeno linguístico.

7 A variável frequência de item, neste estudo, é definida com base no total de ocorrências (tokens) de cada item presente na 
amostra, bem como no seu respectivo índice de aplicação da regra de lenição. Como etapa futura, pretende-se refinar essa 
análise, considerando não apenas a frequência bruta dos itens, mas também a frequência específica da lenição em cada um 
deles, o que possibilitará uma compreensão mais detalhada dos fatores que influenciam o processo variável em estudo. 
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A análise dos resultados deste trabalho será conduzida com base nos percentuais calculados, 
nos pesos relativos (PR) e nos logodds8 gerados pelo programa, permitindo uma interpretação mais 
precisa e detalhada dos dados obtidos no estudo.

5. Análise dos resultados

A análise de 2.392 formas verbais no gerúndio, extraídas de falas espontâneas de 36 informantes, 
revelou que a regra de redução é amplamente aplicada na variedade linguística da região metropolitana 
do Rio de Janeiro. Do total de ocorrências, 1.537 (64%) apresentaram lenição do /d/, enquanto 855 
(36%) mantiveram o segmento (cf. tabela 2). A análise que fazemos aqui tem por objetivo detalhar 
como o índice de aplicação da lenição se distribui na comunidade estudada, buscando observar os 
contextos sociais em que o fenômeno é mais recorrente. Para tanto, a exposição dos resultados será 
organizada com base na ordem de relevância dos grupos de fatores selecionados pelo programa R-brul.

Tabela 2: Frequência das variantes manutenção de /d/ e lenição de /d/ em gerúndios  
na região metropolitana do Rio de Janeiro.

Variável dependente Ocorrências %
Manutenção de /d/ 855 36
Lenição de /d/ 1.537 64
Total 2.392 100

Fonte: Elaborada pelos autores.

A regressão logística binária de efeitos mistos foi a abordagem estatística adotada para análise do 
corpus. Entre as variáveis analisadas, aquelas que se mostraram estatisticamente significativas foram 
escolaridade e contexto fonético-fonológico seguinte, como efeitos fixos, e informante e frequência 
de item, como efeitos aleatórios. As demais variáveis não apresentaram significância estatística.

5.1. Variável escolaridade 

A variável escolaridade foi a primeira mais significativa selecionada pelo R-brul. A tabela 
abaixo (tabela 3) mostra os resultados obtidos.

8 Logodds se refere a outra medida relevante, a chance, que representa a relação entre a probabilidade de um evento 
acontecer e a probabilidade de ele não acontecer.
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Tabela 3: Resultados da variável escolaridade em relação à lenição de /d/ em gerúndios  
na região metropolitana do Rio de Janeiro.

Escolaridade Lenição Total % Logodds Peso relativo

Ensino Médio 541 657 82 0.768 0.68

Ensino
Fundamental 531 786 67 0.660 0.65

Ensino Superior 465 949 49 -1.428 0.19

Fonte: Elaborada pelos autores.

A seguir, observa-se alguns exemplos de lenição de /d/ em gerúndios considerando a variável 
escolaridade. Os dados são, respectivamente, de Ensino Médio, Fundamental e Superior:

a. 	 “... uma hora e meia pra tentar vender a minha ideia pra ele, do meu jeito ou tentan[∅]
o falar do jeito dele, né.” (NIG-A-2-M)

b. 	 “... a idade vai chegan[∅]o a pilha vai ficando fraca.” (NIG-B-1-F)
c. 	 “... é lógico que eu não fico chaman[∅]o a pessoa.” (COP-A-3-M)

Com base na tabela 3, a lenição da consoante /d/ em gerúndios é mais frequente entre falantes 
com escolaridade Média (82%, PR = 0.68) e Fundamental (67%, PR = 0.65). Já os indivíduos com 
nível Superior tendem a preservar o /d/, como indicam PR inferiores a 0.5 e logodds negativos 
(-1,428). De certa maneira, esses resultados sugerem uma indexação social da variante -no, ou seja, 
que a aplicação da regra de lenição do /d/ está inversamente relacionada ao nível de escolaridade: 
quanto maior o grau de escolarização, menor a probabilidade de ocorrência da regra.

Em contraste, Ferreira, Tenani e Gonçalves (2012), em São José do Rio Preto, verificaram 
maior lenição entre falantes com menor escolaridade (1º ciclo do Fundamental), enquanto os níveis 
Médio e Superior apresentaram maior preservação do /d/. Na amostra de Nova Iguaçu e Copacabana, 
a preservação pelos mais escolarizados também é evidente, mas não se observam diferenças 
significativas entre os níveis Médio e Fundamental (PR 0.68 e 0.65, respectivamente), conforme 
ilustrado no gráfico abaixo.

(1)



461Rio de Janeiro | volume 22 | número 1 | p. 448 - 470 | jan - abr. 2026

Análise Sociolinguística da lenição de /d/ em gerúndios na região metropolitana do Rio de Janeiro

Artigo 	 | Contribuições da Sociolinguística no Século XXI: teoria, interfaces e aplicações – uma homenagem a Anthony Julius Naro   
	 | Contributions of Sociolinguistics in the 21st Century: Theory, Interfaces, and Applications – A Tribute to Anthony Julius Naro 

Gráfico 1: Peso relativo da redução de /d/ em gerúndios a partir da variável escolaridade.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Uma interpretação possível para esses resultados, em consonância com as observações de 
Ferreira, Tenani e Gonçalves (2012), que identificaram uma relação semelhante entre escolaridade 
e preservação da norma-padrão na variedade linguística do interior paulista, é que os informantes 
com níveis mais elevados de escolaridade possuem maior familiaridade com a norma culta/comum/
standard9 e reconhecem os valores sociais a ela associados. Isso ocorre porque as formas linguísticas 
valorizadas socialmente geralmente derivam da gramática normativa e dos grupos sociais de maior 
prestígio, que, em sua maioria, são constituídos por indivíduos com maior grau de instrução.

O cruzamento entre as variáveis sexo e escolaridade foi realizado com o objetivo de investigar 
possíveis relações entre esses fatores. Contudo, os resultados não apresentaram significância estatística 
para o programa, indicando que não há evidências suficientes para afirmar uma associação relevante 
entre essas variáveis na amostra analisada. A variável faixa etária também não foi selecionada pelo 
programa, assim como no estudo de Almeida e Oliveira (2017) na variedade falada em Maceió/AL.

5.2. Variável contexto fonético-fonológico seguinte

A segunda variável selecionada pelo programa foi contexto fonético-fonológico seguinte, 
variável linguística que, tal como em outros trabalhos (cf. Oliveira, 2012; Nascimento et al., 2013; 
Almeida; Oliveira, 2017), reforça a hipótese de que o contexto seguinte ocupado por consoantes que 
compartilham propriedades fonéticas com a consoante oclusiva /d/ favorece a lenição em gerúndios. 
Oliveira (2012) afirma que o processo de lenição não tem motivação morfológica quando influenciado 
pela presença de segmentos que partilham propriedades articulatórias, o que o caracteriza como um 
processo que não é exclusivo ao gerúndio.

9 Para Faraco (2008), a norma culta/comum/standard é a variedade utilizada pelos letrados em práticas monitoradas de 
fala e escrita. O autor difere tal conceito da ideia de norma-padrão, uma vez que esta se trata de uma “codificação abstrata, 
uma baliza extraída do uso real para servir de referência” (p. 73).
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Tabela 4: Resultados da variável contexto fonético-fonológico seguinte em relação à lenição  
de /d/ em gerúndios na região metropolitana do Rio de Janeiro.

Contexto seguinte Lenição Total % Logodds Peso relativo

/d/ 117 158 74 0.747 0.67

/t/ 61 77 79 0.661 0.66

/n/ 114 153 74 0.640 0.65

Outras consoantes 542 810 66 -0.102 0.47

Vogal 534 879 53 -0.373 0.40

Pausa 169 315 60 -1.574 0.17

Fonte: Elaborada pelos autores.

(2)  	 a. 	 “Diz que eu tô atenden[Ø]o duas colegas da UFRJ aqui.” (NIG-C-3-M)
b. 	 “... isso acaba prejudican[Ø]o também a economia.” (COP-A-2-M)
c. 	 “... tinha um moleque de rua dormin[Ø]o na rua (COP-B-2-F)
d. 	 “... tá olhan[d]o pra professora.” (NIG-C-1-M)

e. 	 “... ele tá conhecen[d]o as coisas, vinte e seis já conhece alguma coisa.” 
(NIG-B-2- M)

f. 	 “... tudo isso tá fanatizan[Ø]o um pouco as pessoas de uma forma que não estão 
valorizan[d]o_.” (COP-C-1-F)

Os exemplos apresentados em (2) ilustram a variável contexto seguinte, seguindo a mesma 
ordem da descrição dos resultados: inicialmente, observam-se os contextos com /d/, seguidos por /t/, 
/n/, outras consoantes, vogais e, por fim, a pausa.

Almeida e Oliveira (2017) observaram que contextos seguidos de /t/, /d/, /n/ apresentam forte 
favorecimento à lenição da consoante oclusiva /d/ em gerúndios no falar maceioense. Observa-se um 
comportamento similar nos dados da região metropolitana do Rio de Janeiro: contextos subsequentes 
preenchidos por consoantes que compartilhem propriedades fonéticas com a consoante /d/ mostram-se 
fortes favorecedores à redução. Nos resultados, a consoante oclusiva alveolar vozeada /d/ aparece 
com 74% de lenição (PR 0.67; logodds 0.747), seguida da oclusiva alveolar desvozeada /t/, com 79% 
(PR 0.66; logodds 0.661) e da nasal alveolar vozeada /n/, que também apresentou um percentual de 
lenição de 74% (PR 0.65; logodds 0.640).

Ilustramos, com o gráfico abaixo, os percentuais e os pesos relativos de cada elemento 
considerado em relação à variável contexto fonético-fonológico seguinte.
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Gráfico 2: Percentual e peso relativo da redução de /d/ em gerúndios  
a partir da variável contexto seguinte.

Fonte: Elaborado pelos autores.

As consoantes (PR 0.47), vogais (PR 0.40) e pausa (PR 0.17) preenchendo o contexto seguinte 
favorecem a manutenção de /d/. Destacam-se os resultados encontrados para contextos seguidos por 
pausa, que, de acordo com Mollica e Mattos (1992), favorecem a manutenção do /d/ porque não há 
fonema próximo que permita a assimilação10.

5.3. Variável frequência de item

O programa ainda selecionou a variável frequência de item, que, neste estudo, foi definida com 
base no total de ocorrências (tokens) de cada item presente na amostra, bem como no seu respectivo 
índice de aplicação da regra de lenição.

A análise parece sugerir que a frequência do item lexical exerce alguma influência significativa 
na aplicação do processo. Isso pode ser verificado pelo fato de os itens mais frequentes – de uma 
maneira geral – apresentarem tanto os valores de intercept11 quanto os de peso relativo mais altos. 
No entanto, há que se destacar que alguns itens de menor frequência manifestam tais valores também 
altos, assim como alguns itens de maior frequência revelam esses mesmos valores mais baixos.

Para esta análise, por questões metodológicas, apresenta-se um panorama apenas com as 
palavras com mais de 20 ocorrências selecionadas, a partir dos resultados do programa.

10 Torna-se importante observar ainda que, no estudo de Mollica e Mattos (1992), foi feita uma oposição entre pausa 
(silêncio) e qualquer outro ambiente fonológico que não fosse seguido de pausa (não-silêncio). As autoras salientam que 
o resultado encontrado à época (de PR 0.53 para o segmento seguinte silêncio), ainda que tímido, “contraria os postulados 
neo-gramáticos, uma vez que o fator fonético-fonológico que controla o contexto favorecedor da assimilação só se aplica 
a uma categoria gramatical” (p. 57), isto é, ao gerúndio.
11 No modelo de regressão logística, o intercept representa a probabilidade de ocorrência da variável dependente quando 
todas as variáveis previsoras estão em seus níveis de referência.
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Quadro 3: Panorama da variável frequência de item.

Palavra Intercept Frequência Peso relativo

dando 1.089 43 0.74

trabalhando 1.074 53 0.74

fazendo 1.026 122 0.73

passando 0.885 50 0.70

estudando 0.837 28 0.69

dizendo 0.652 30 0.65

tentando 0.569 23 0.63

falando 0.568 160 0.63

esperando 0.518 21 0.62

olhando 0.454 30 0.61

chegando 0.399 30 0.59

querendo 0.393 47 0.59

andando 0.379 46 0.59

pensando 0.213 30 0.55

correndo 0.14 23 0.53

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tendo em vista o panorama da variável frequência de item, pode-se dizer que os itens mais 
frequentes são necessariamente mais suscetíveis à aplicação da regra de lenição de /d/, como mostram 
os PR da sequência acima, que recorta a extensa lista apresentada pelo programa R-brul na seleção da 
variável. A análise indica que a frequência lexical desempenha um papel significativo no fenômeno, 
com itens de alta frequência sendo mais suscetíveis à aplicação da regra, o que apoia a hipótese 
de uma mudança estrutural na língua. Contudo, observa-se que o processo está tão espraiado que 
também afeta itens de baixa frequência, evidenciado pela diminuição gradual dos pesos relativos.

De acordo com Oliveira (1992), são obscuras as razões que levam um item lexical a ser mais 
ou menos vulnerável à inovação. Pela perspectiva da Difusão Lexical, o autor aponta certos traços 
que caracterizam uma palavra afetada pela mudança, tais como [+comum], [-elaborado] e [+contexto 
fonético natural para a inovação]. A fim de ilustrar o traço [comum], o autor cita como exemplo o 
processo de monotongação de [ow] para [o], que não tem condicionamento, já que qualquer ditongo 
[ow] pode ser monotongado [o]: outro, couro, falou. Por outro lado, a redução não ocorre em palavras 
com traço [-comum], como Rebouças, Moscou, Couto (Oliveira, 1992, p. 37).
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Dessa forma, nota-se a importância de integrar diferentes modelos teóricos para uma compreensão 
mais ampla das mudanças linguísticas. A coexistência das perspectivas da Difusão Lexical e do 
modelo Neogramático evidencia que as mudanças sonoras não seguem um padrão uniforme, mas 
são condicionadas por uma complexa interação de fatores fonéticos, lexicais e sociais. Apesar de 
não destacar as especificidades de cada abordagem, este trabalho reforça a relevância de considerar 
diferentes perspectivas no estudo linguístico, contribuindo para uma visão mais aprofundada das 
dinâmicas que regem a língua em uso.

Como etapa futura, pretende-se refinar essa análise, considerando não apenas a frequência bruta 
dos itens, mas também a frequência específica da lenição em cada um deles, o que possibilitará uma 
compreensão mais detalhada dos fatores que influenciam o processo variável em estudo.

5.4. Variável informante

A variável informante, incluída como efeito aleatório, apresentou significância limitada, 
dificultando afirmações robustas a partir dos resultados. Ainda assim, algumas generalizações podem 
ser feitas. A lenição do /d/ em gerúndios ocorreu com maior frequência entre homens (9/14), indivíduos 
com baixa escolaridade (10/14) e faixas etárias mais jovens (11/14), sugerindo um possível processo 
de mudança em progresso (cf. gráfico 3). Por ponto de inquérito, a regra foi mais frequente em Nova 
Iguaçu (8/14) do que em Copacabana (6/14).

Quanto à manutenção da oclusiva /d/, houve predominio entre mulheres (13/22), moradores de 
Copacabana (12/22) e indivíduos mais velhos (9/22 entre 56-75 anos).

Seguindo os fundamentos da Sociolinguística Variacionista (Weinreich; Labov; Herzog, 
2006 [1968]; Labov, 2008 [1972]), a análise da mudança em tempo aparente permite observar o 
comportamento linguístico de diferentes gerações em uma mesma comunidade durante um período 
específico. Por sua vez, esse tipo de estudo facilita a identificação de correlações entre a variável 
social “idade” e a variável linguística em análise, possibilitando evidenciar uma gradação etária, 
caracterizada por alterações regulares associadas à idade em cada geração ou uma mudança linguística 
em progresso. No entanto, conforme destacado por Naro (2008), nem toda variação observada na fala 
reflete necessariamente uma mudança em progresso. Em alguns casos, as diferenças linguísticas entre 
faixas etárias indicam apenas uma variação estável, sem evidências de transformação contínua no 
sistema linguístico.
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Gráfico 3: Tendência das variantes manutenção de /d/ e lenição de /d/ em relação à faixa etária.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nesse mesmo sentido, Tarallo (2001) aponta que considerar a faixa etária dos informantes é 
importante para identificar se o fenômeno linguístico em análise está estabilizado, quando a idade não 
interfere em sua ocorrência, ou em processo de mudança, caracterizado por uma maior frequência 
entre os mais jovens e uma menor aplicação entre os mais velhos.

A tendência apresentada no gráfico foi identificada a partir de nossas próprias conclusões, 
baseadas nos resultados da variável informante selecionada pelo programa. Nesse sentido, ainda 
que a variável faixa etária não tenha sido selecionada, as generalizações buscadas permitiram a 
utilização do gráfico apenas como suporte explicativo para a tendência destacada anteriormente, a de 
uma possível mudança em progresso, reforçando a coerência entre os dados e as interpretações aqui 
propostas.

5.5. Comparando resultados

O fenômeno da lenição da consoante oclusiva /d/ em gerúndios não se restringe à região 
metropolitana do Rio de Janeiro, sendo, de forma geral, recorrente em diversas variedades do 
português brasileiro (PB), embora com intensidade variável conforme a localidade e o período.

Estudos realizados ao longo do tempo revelam esse padrão. Mollica e Mattos (1992), no Rio 
de Janeiro, registraram 62% de manutenção e 38% de lenição em gerúndios. Em 2010, Ferreira 
constatou forte prevalência da lenição em São José do Rio Preto (72%), resultado semelhante ao 
observado em Fortaleza por Nascimento et al. (2013), com 74,2%. Por outro lado, Almeida e Oliveira 
(2017), em Maceió, encontraram 42% de lenição e 58% de manutenção, enquanto Freitag, Cardoso e 
Pinheiro (2018), em Aracaju, registraram 67% de lenição. Recentemente, Ferreira (2023) na Cidade 
de Goiás apontou 66,9% de lenição.
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No Rio de Janeiro, comparações entre diferentes estudos indicam um aumento gradual da lenição 
ao longo do tempo: Mollica e Mattos (1992) – 38% de lenição; Gonçalves e Melo (2024) – 80,13%.

Este estudo se alinha com os postulados da Sociolinguística Variacionista (Weinreich; Labov; 
Herzog, 2006 [1968]; Labov, 2008 [1972]), sobretudo os problemas das restrições e do encaixamento, 
bem como o conceito de mudança from below (abaixo do nível de consciência social), apresentado 
por Labov (1994).

Ao identificar variáveis sociais e linguísticas que limitam ou favorecem a lenição de /d/ em 
gerúndios – como o contexto fonético-fonológico seguinte, a frequência lexical, o grau de escolaridade 
e o informante – é possível constatar condições que determinam a variação e, por consequência, 
as possibilidades de mudança, mostrando quais contextos são mais propícios ao fenômeno e quais 
oferecem maior resistência.

A análise evidencia, ainda, que a lenição de /d/ não ocorre isoladamente, mas está inserido 
em um contexto mais amplo de covariação. As variáveis analisadas demonstram como o fenômeno 
se relaciona com outros aspectos linguísticos (como o contexto fonológico) e sociais (como a 
escolaridade), reforçando que a mudança está integrada a dinâmicas sociais e linguísticas específicas.

O processo de lenição de /d/ pode ser classificado como uma mudança from below, já que o 
fenômeno ocorre inicialmente no nível vernáculo e parece não estar no radar da consciência social 
dos falantes. Esta análise permite que, em pesquisa futura, seja realizado complementarmente estudo 
de percepção, a fim de verificar a hipótese de que a variante [no] é um estereótipo ou um marcador 
social (Labov, 2008 [1972]).

Considerações finais
Este estudo teve como objetivo investigar os fatores sociais e linguísticos associados à lenição da 

consoante oclusiva alveolar /d/ no morfema de gerúndio -ndo em dados de fala espontânea coletados em 
duas áreas distintas da região metropolitana do Rio de Janeiro: Nova Iguaçu e Copacabana. A escolha 
do fenômeno justifica-se por sua recorrência no português brasileiro (PB) e pelas particularidades 
estruturais e sociais que o caracterizam, conforme apontado por estudos anteriores.

A análise revelou padrões claros que permitem compreender a atuação de condicionamentos 
sociais e linguísticos sobre a lenição, bem como sua aplicabilidade no dialeto carioca. Os resultados 
indicam que o fenômeno ocorre de forma significativa, com 64% de lenição e 36% de manutenção 
do segmento /d/, evidenciando que se trata de uma mudança em curso no português brasileiro (PB). 
Além disso, foi possível observar a influência de variáveis sociais e linguísticas selecionadas pelo 
programa estatístico – escolaridade, contexto fonético-fonológico seguinte, frequência do item e 
informante – na ocorrência da lenição em formas gerundiais.

A escolaridade mostrou-se um fator decisivo: a lenição do /d/ é mais frequente entre falantes 
com níveis Médio e Fundamental, enquanto indivíduos com escolaridade superior tendem a preservar 
o segmento. Os resultados encontrados indicam a indexação social da variante [-no], com redução 
da lenição à medida que aumenta o grau de escolarização, padrão que se aproxima do observado em 
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outras variedades do português brasileiro (PB), como a de São José do Rio Preto, ainda que com 
diferenças mais marcadas entre os níveis Médio e Fundamental no Rio de Janeiro.

Quanto ao contexto fonético-fonológico seguinte, os resultados mostram que consoantes 
articulatoriamente próximas a /d/ (/t/, /d/, /n/) favorecem significativamente a lenição, enquanto 
vogais, consoantes distantes e pausas tendem a preservá-la. Esses achados confirmam que o processo 
não depende exclusivamente de motivação morfológica, mas está relacionado a características 
articulatórias e de assimilação fonética, alinhando-se a estudos anteriores (Mollica; Mattos, 1992; 
Oliveira, 2012; Nascimento et al., 2013; Almeida; Oliveira, 2017).

As variáveis frequência do item e informante, selecionadas como efeitos aleatórios, também 
forneceram insights importantes. Itens de alta frequência mostraram maior suscetibilidade à lenição, 
sugerindo influência estrutural no sistema linguístico. Quanto à variável informante, homens mais 
jovens, de baixa escolaridade e residentes de Nova Iguaçu apresentaram maior propensão à aplicação 
da regra, enquanto mulheres, indivíduos mais escolarizados, de faixas etárias mais altas e residentes 
de Copacabana preservaram o /d/, indicando adesão à norma-padrão e resistência à mudança.

Embora a faixa etária não tenha sido selecionada como significativa, a análise permitiu observar 
tendências intergeracionais: maior ocorrência da lenição entre os jovens sugere um processo de 
mudança em progresso, alinhado ao conceito de mudança from below (Labov, 1994; Weinreich; 
Labov; Herzog, 2006 [1968]). A não significância da idade pode estar relacionada à sobreposição 
com a variável informante, que incorpora múltiplas características sociais. Futuras análises podem 
minimizar essas interferências, realizando rodadas separadas para avaliar individualmente faixa 
etária, escolaridade, sexo e frequência lexical.

Outros desdobramentos do estudo incluem a análise do impacto do contínuo rural-urbano sobre 
a realização das variantes, especialmente em Nova Iguaçu, município com características urbanas e 
rurais, permitindo avaliar influências contextuais adicionais sobre a variação linguística, conforme a 
perspectiva de Bortoni-Ricardo (2004).

Em síntese, este trabalho contribui para a literatura sociolinguística ao explorar a lenição de 
/d/ em gerúndios na variedade do Rio de Janeiro, considerando duas áreas socio-geograficamente 
contrastantes. A abordagem quali-quantitativa adotada reafirma a relevância da Sociolinguística 
Variacionista como ferramenta para compreender dinâmicas de variação e mudança linguística, 
evidenciando a relação intrínseca entre língua e sociedade e fornecendo subsídios para futuros estudos 
sobre padrões e tendências sociolinguísticas na região metropolitana do Rio de Janeiro.
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